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1 EDIÇÃO DIGITALBelo Horizonte, MG 
Quinta-feira, 16 de abril de 2026

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - Em milhares de reais

ATLÂNTICA EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO S.A.
CNPJ: 03.936.815/0001-75

Demonstrações do resultado abrangente - Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024
Em milhares de reais

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024
Em milhares de reais

Belo Horizonte, 03 de setembro de 2025.
Geraldo Eustáquio Miranda - Diretor

Daniel Gualberto - Contador - CRC MG 090.137/0.
As notas explicativas da Administração são parte integrande das demonstrações contábeis 

e encontram-se à disposição dos acionistas em sua integra na sede da empresa.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas.

Demonstrações do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas.

Demonstrações das mutações no patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024 - Em milhares de reais

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas.

Aos:
Acionistas e Administradores da
ATLÂNTICA EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO S.A.
Varginha - MG
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da 
ATLÂNTICA EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO S.A. (“Companhia”), identificadas como 
controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da ATLÂNTICA EXPORTAÇÃO 
E IMPORTAÇÃO S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado 
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à 

Relatório do Auditor Independente sobre as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas

Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. Conforme nota explicativa n°: 1.3, a Companhia e as demais 
empresas do Grupo, tiveram seu pedido de Recuperação Judicial deferido em 19 de março de 
2025. Após apresentação do Plano de Recuperação Judicial elaborado pela Administração da 
Controladora, os créditos passaram por revisões do Administrador Judicial. Posteriormente 
a Administração protocolou Plano de Recuperação Judicial que será submetido à aprovação 
da Assembleia Geral de credores a ser realizado. Dessa forma, a continuidade operacional 
da Companhia depende do plano de reestruturação da Recuperação Judicial. Nossa opinião 
não contém ressalva relacionada a esse assunto. Responsabilidades da administração pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas - A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 

para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas - Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: * Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. * Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. * Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. * Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade 
operacional. * Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 07 de abril de 2026.
Leonardo C. de Almeida Mendes
Contador CRC MG-94.028/O-3

RSM Brasil Auditoria e Consultoria Ltda.
CRC 2SP-030.001/

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixas 7.1 97 3.500 368 4.132
Títulos e valores mobiliários 7.2 38.446 33.164 38.446 33.164
Operações em bolsa 7.3 154 - 154
Contas a receber de clientes 8 121.604 197.178 121.619 197.185
Estoques 9 59.557 286.206 59.687 286.317
Adiantamentos 10 3.243 3.474 3.243 3.474
Tributos a recuperar 11 41.588 46.141 41.588 50.958
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 539.979 968.247 539.979 968.247
Outros créditos 4.901 5.136 4.914 5.151
Total do ativo circulante 809.569 1.543.046 809.998 1.548.628
Não circulante
Realizável a longo prazo
Imposto de renda e contribuição social diferidos 25 388.582 157.195 388.582 157.195
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 84.765 25.494 84.765 25.494
Transações com partes relacionadas 12 - - 20.214 24.803

473.347 182.689 493.561 207.492
Investimentos 13 18.774 22.994 8 -
Imobilizado 14 12.412 13.740 12.470 13.822
Intangível 30 40 30 40
Total do ativo não circulante 504.563 219.463 506.069 221.354
Total do ativo 1.314.132 1.762.509 1.316.067 1.769.982

 Controladora  Consolidado 
Passivo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante
Fornecedores 15 46.420 14.652 46.423 14.653
Empréstimos e Financiamentos 16 - 1.014.623 - 1.014.623
Tributos a pagar 22 249 -4.814 249
Passivo de arrendamentos 766 996 766 996
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 9.507 714.128 9.507 714.128
Outras obrigações 7.471 5.168 14.239 12.641
Total do passivo circulante 64.186 1.749.816 66.121 1.757.290
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos 25 - -  - -
Transações com partes relacionadas 12 155.721 82.652 155.721 82.652
Débitos em recuperação judicial 1.381.155 - 1.381.155 -
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 - 1.149 - 1.149
Passivo arrendamentos - - - -
Total do passivo não circulante 1.536.876 83.801 1.536.876 83.801
Patrimônio Líquido 17
Capital social 169.157 169.157 169.157 169.157
Prejuízo acumulado (517.150) (303.865) (517.150) (303.866)
Reserva de Incentivos fiscais 40.818 40.818 40.818 40.818
Ajustes de avaliação patrimonial 20.245 22.782 20.245 22.782

(286.930) (71.108) (286.930) (71.109)
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.314.132 1.762.509 1.316.067 1.769.982

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (213.285) (338.637) (213.285) (338.637)
Ajustes de:
Depreciação e exaustão 1.337 1.474 1.371 1.528
Resultado de controladas reconhecido pela 
equivalência patrimonial 1.693 3.893 2 -
Ajuste a valor justo do café - (3.470) - (3.470)
Variação cambial 19 (102.304) 167.756 (102.304) 167.756
Provisão de encargos financeiros 16 14.112 78.734 14.112 78.734
Imposto de renda e contribuição social diferido 25 (231.387) (171.608) (231.387) (171.608)
Perdas (ganhos) no valor justo de instrumentos 
financeiros derivativos 261.190 468.973 261.190 468.973
Variação nos ativos e passivos 
operacionais
Contas a receber de clientes 58.542 (27.921) 58.534 (27.732)
Operações com bolsa 4.765 - 4.765
Estoques 226.649 317.997 226.630 317.968
Adiantamentos 232 956 232 955
Outros créditos 235 1.524 237 1.532
Tributos a recuperar 4.553 4.071 9.370 1.855
Fornecedores 594.662 (56.416) 594.664 (56.456)
Outras obrigações 2.156 (759) (3.385) 2.337
Caixa aplicado nas operações 623.150 446.567 620.746 443.735
Juros pagos 16 (135.713) (65.579) (135.713) (65.579)
Liquidação de derivativos (a) (597.963) (401.540) (597.963) (401.540)
Caixa aplicado nas atividades operacionais (110.526) (20.552) (112.930) (23.384)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aplicações títulos e valores mobiliários (291.792) (1.376.483) (291.792) (1.376.483)
Resgates títulos e valores mobiliários 286.511 1.402.594 286.511 1.402.594
Aquisições de imobilizado e intangível 14 - (1.323) (9) (1.354)
Alienação de imobilizado - 111 - 111
Integralização de capital em controladas (10) (10)
Mútuos concedidos à partes relacionadas 80.106 74.081 82.158 77.444
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de investimentos 74.815 98.980 76.858 102.312
Fluxo caixa das atividades de 
financiamentos
Empréstimos tomados 16 52.698 731.908 52.698 731.908
Pagamento de empréstimos 16 (9.951) (871.830) (9.951) (871.830)
Caixa líquido gerado pelas atividades de 
financiamentos 42.747 (139.922) 42.747 (139.922)
Aumento do caixa e equivalente de caixa 7.036 (61.494) 6.675 (60.994)
Caixa e equivalente de caixa no início do 
exercício 3.500 45.735 4.132 45.867
Efeito da variação cambial sobre o caixa e 
equivalentes de caixa 10.439 (19.259) 10.439 (19.259)
Caixa e equivalente de caixa no final do 
exercício 97 3.500 368 4.132
Aumento do caixa e equivalente de caixa 7.036 (61.494) 6.675 (60.994)

  Controladora   Consolidado 
Nota 2025 2024 2025 2024

Receita líquida 18 1.182.058 1.635.704 1.188.984 1.642.514
Custo dos produtos vendidos 19 (1.277.596) (1.388.515) (1.283.601) (1.393.648)
Resultado líquido das variações nos 
preços das commodities agrícolas e 
variações cambiais

20 (246.118) (617.247) (246.118) (617.247)

Lucro bruto (341.656) (370.058) (340.735) (368.381)
Despesas de venda 21 (5.137) (26.001) (5.137) (26.001)
Despesas gerais e administrativas 22 (20.943) (22.310) (24.109) (29.161)
Outras receitas operacionais, líquidas 23 105 1.305 105 1.305
Lucro operacional (367.631) (417.064) (369.876) (422.238)
Despesa financeira 24 (15.858) (96.704) (15.868) (96.721)
Receita financeira 24 6.089 7.416 6.089 7.416
Resultado financeiro (9.769) (89.288) (9.779) (89.305)
Participação nos lucros (prejuízos) de 
controladas e coligadas 13 (1.693) (3.893) (2) -
(Prejuízo) antes o Imposto de 
Renda e contribuição social (379.093) (510.245) (379.657) (511.543)
Imposto de renda e contribuição 
social diferido 25 165.808 171.608 166.372 172.906
(Prejuízo) do exercício (213.285) (338.637) (213.285) (338.637)
Quantidade de ações 96.254 96.254 96.254 96.254
Prejuízo por ação (em reais) (2,22) (3,52) (2,22) (3,52)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Prejuízo do exercício (213.285) (338.637) (213.285) (338.637)
Outros componentes do resultado abrangente
Itens a serem posteriormente reclassificados para o 
resultado
Variação cambial de controlada localizada no 
exterior (2.537) 5.415 (2.537) 5.415
Total do resultado abrangente do exercício (215.822) (333.222) (215.822) (333.222)
Atribuído a:
Acionistas da Sociedade (215.822) (333.222)
Participação dos não controladores (2) (4)
Total do resultado abrangente do exercício (215.824) (333.226)

Reserva de Lucros
Capital social Reserva Legal Reserva retenção lucros Reserva Incentivos Fiscais Ajustes de avaliação patrimonial Lucros acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2023 169.157 9.708 25.064 40.818 17.367 - 262.114
Prejuízo líquido - - - - (338.637) (338.637)
Variação cambial de controlada 
localizada no exterior - - - - 5.415 - 5.415
Total do resultado abrangente do 
exercício - - - - 5.415 (338.637) (333.222)
Absorção do Prejuízo do Período - (338.637) - 338.637 -
Em 31 de dezembro de 2024 169.157 9.708 (313.573) 40.818 22.782 - (71.108)
Prejuízo líquido - - - - - (213.285) (213.285)
Variação cambial de controlada 
localizada no exterior - - - - (2.537) - (2.537)
Total do resultado abrangente do 
exercício - - - - (2.537) (213.285) (215.822)
Absorção do Prejuízo do Período - (213.285) - 213.285 -
Em 31 de dezembro de 2025 169.157 9.708 (526.858) 40.818 20.245 - (286.930)

AVENIDA BRASÍLIA 
S70 PARTICIPAÇÕES S/A

CNPJ: 27.491.822/0001-79 - NIRE: 3130011820-7
Edital de Convocação – Assembleia Geral  

Nos termos do Estatuto Social, convoco os srs. 
acionistas da AVENIDA BRASÍLIA S70 PAR-
TICIPAÇÕES S/A, para a Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária , a  realizar-se em 
primeira convocação no dia 23 de abril de 2026, às 
15:00hrs, e, em segunda convocação, às 15:30hrs, 
de forma exclusivamente digital na plataforma 
zoom, por meio do  link  de acesso https://us06web.
zoom.us/j/81231547221?pwd=tVWVKTtT2OP9i-
VbBUu1YKTFPb1XzBs.1 ,a fim de deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia:(i) Tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar as 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2025, nos 
termos do artigo 132, inciso I, da LSA; (ii) Delibe-
rar sobre a alteração do endereço fiscal da Compa-
nhia;(iii) Deliberar sobre a realização das publica-
ções legais da Companhia por meio da Central de 
Balanços do Sistema Público de Escrituração Digi-
tal – SPED, nos termos do artigo 294 da LSA e da 
Portaria ME nº 12.071/2021.Belo Horizonte/MG, 09 
de abril de 2026. Emmerson Ferreira da Silva-Dire-
tor; Roberto Aparecido Fiel- Diretor

AVENIDA FLEMING 
S85 PARTICIPAÇÕES S/A

CNPJ: 36.255.020/0001-50 - NIRE: 3130013055-0
Edital de Convocação – Assembleia Geral  

Nos termos do Estatuto Social, convoco os srs. 
acionistas da A AVENIDA FLEMING S85 PAR-
TICIPAÇÕES S/A, para a Assembleia Geral Or-
dinária e Extraordinária, a realizar-se em primeira 
convocação no dia 23 de abril de 2026, às 16:30hrs, 
e, em segunda convocação, às 17:00hrs, de forma 
exclusivamente digital na plataforma zoom, por 
meio do link de acesso https://us06web.zoom.us/
j/84532263297?pwd=qNKuwYEF62UXa2E7sPta-
tpf8ikbqbY.1 ,a fim de deliberarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: (i). Tomar as contas dos administra-
dores, examinar, discutir e votar as Demonstrações 
Financeiras relativas ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2025, nos termos do artigo 
132, inciso I, da LSA; (ii) Deliberar sobre a alte-
ração do endereço fiscal da Companhia; (iii) Deli-
berar sobre a realização das publicações legais da 
Companhia por meio da Central de Balanços do 
Sistema Público de Escrituração Digital – SPED, 
nos termos do artigo 294 da LSA e da Portaria ME 
nº 12.071/2021;(iv) Deliberar sobre a eleição dos 
membros da Diretoria da Companhia. Belo Hori-
zonte/MG, 09 de abril de 2026. Emmerson Ferreira 
da Silva - Diretor; Roberto Aparecido Fiel – Diretor. 

CAFEBRAS COMÉRCIO DE CAFÉS DO BRASIL S.A.
CNPJ: 17.611.589/0001-67

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de Reais)

Demonstração do resultado Exercícios findos em 31 de dezembro
de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Demonstração do resultado abrangente Exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

Demonstração das mutações no patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

As notas explicativas da administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

As notas explicativas da administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

Demonstração dos fluxos de caixa Exercícios em 31 de dezembro de 
2025 e 2024 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas da administração são parte integrante das 
demonstrações financeiras.

Relatório do Auditor Independente sobre as demonstrações financeiras
Aos: 
Acionistas e Administradores da 
CAFEBRÁS COMÉRCIO DE CAFÉS DO BRASIL S.A.
Patrocínio - MG
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da CAFEBRÁS 
COMÉRCIO DE CAFÉS DO BRASIL S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira, da CAFEBRÁS 
COMÉRCIO DE CAFÉS DO BRASIL S.A. - em 31 de dezembro 
de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações”. Somos independentes em 

relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase- 
Continuidade operacional - Conforme nota explicativa n°: 1.1, 
a Companhia e as demais empresas do Grupo, tiveram seu pedido 
de Recuperação Judicial deferido em 19 de março de 2025. Após 
apresentação do Plano de Recuperação Judicial elaborado pela 
Administração da Controladora, os créditos passaram por revisões 
do Administrador Judicial. Posteriormente a Administração 
protocolou Plano de Recuperação Judicial que será submetido à 
aprovação da Assembleia Geral de credores a ser realizado. Dessa 
forma, a continuidade operacional da Companhia depende do plano 
de reestruturação da Recuperação Judicial. Nossa opinião não 
contém ressalva relacionada a esse assunto. Responsabilidades da 
administração pelas demonstrações financeiras - A administração 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras - Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: * Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. * Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia e suas controladas. * Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. * 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas 
controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem 
em continuidade operacional. * Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 

com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 07 de abril de 2026.
Leonardo C. de Almeida Mendes
Contador CRC MG-94.028/O-3

RSM Brasil Auditoria e Consultoria Ltda.
CRC 2SP-030.001/

Belo Horizonte, 03 de setembro de 2025.
Geraldo Eustáquio Miranda - Diretor

Daniel Gualberto - Contador - CRC MG 090.137/0.
As notas explicativas da Administração são parte integrande 

das demonstrações contábeis e encontram-se à disposição dos 
acionistas em sua integra na sede da empresa.

Ativo Nota 2025 2024
  Circulante
Caixa e equivalentes de caixas 7.1 15.685 22.376
Títulos e valores mobiliários 7.2 4.145 6.947
Operações com bolsa 7.3 197 65
Contas a receber de clientes 8 89.883 109.341
Estoques 9 64.126 192.123
Adiantamentos 10 155.941 83.515
Tributos a recuperar 11 18.536 31.965
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 293.144 486.972
Outros créditos 13 105.265 18.898
Total do ativo circulante 746.922 952.202
Não circulante
Realizável a longo prazo
Imposto de renda e contribuição social diferidos 24 135.832 18.697
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 39.470 109.242

175.302 127.939
Investimentos 413 603
Imobilizado 14 983 1.836
Intangível 36 46
Total do ativo não circulante 176.734 130.424
Total do ativo 923.656 1.082.626
Passivo Nota 2025 2024
  Circulante
Fornecedores 15 1.835 9.242 
Empréstimos e Financiamentos 16 10.498 586.027 
Tributos a pagar 230 5 
Dividendos a pagar 4.050 4.050 
Passivo de arrendamentos 34 -   
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 38.334 322.848 
Outras obrigações 3.953 7.083 
Total do passivo circulante 58.934 929.255 
Não circulante
Débitos em recuperação judicial 17 688.261 -   
Instrumentos financeiros derivativos 4.2 33.360 16.048 
Outras obrigações 1.462 37 
Total do passivo não circulante 723.083 16.085 
Patrimônio Líquido 18
Capital social 68.726 68.726 
Reserva de Lucros 28.203 27.985 
Reserva de Incentivos fiscais 44.710 40.575 

141.639 137.286 
Total do passivo e do patrimônio líquido 923.656 1.082.626 

Capital 
social

Reservas de Lucros Lucros 
acumuladosReserva Legal Reserva retenção lucros Dividendos especial Incentivos fiscais Total

Em 31 de dezembro de 2023 68.726 10.369 49.051 13.227 40.575 - 181.948
Prejuízo líquido do exercício - - - - - (40.162) (40.162)
Distribuição de reserva - - (4.500) - - - (4.500)
Absorção do prejuízo do período - - (40.162) - - 40.162 -
Em 31 de dezembro de 2024 68.726 10.369 4.389 13.227 40.575 - 137.286
Lucro líquido do exercício - - - - - 4.353 4.353
Destinação da Reserva Legal - 218 - - - (218) -
Destinação da reserva retenção 
de lucros - - - - 4.135 (4.135) -
Em 31 de dezembro de 2025 68.726 10.587 4.389 13.227 44.710 - 141.639

Nota 2025 2024
Receita líquida 19 1.194.288 1.101.974
Custo dos produtos vendidos 20 (1.091.105) (914.597)
Resultado líquido das variações nos preços das 
commodities agrícolas e variações cambiais 21 (185.011) (140.754)
Lucro bruto (81.828) 46.623
Despesas de venda 22 (5.705) (25.425)
Despesas gerais e administrativas 23 (15.511) (12.244)
Outras receitas operacionais, líquidas 447 1.799
Lucro operacional (102.597) 10.753
Despesa financeira 24 (11.675) (75.322)
Receita financeira 24 1.811 3.893
Resultado financeiro (9.864) (71.429)
Participação nos lucros (prejuízos) de 
controladas e coligadas (321) -
Prejuízo antes do Imposto de Renda e 
contribuição social (112.782) (60.676)
Imposto de renda e contrib. social corrente 25 - -
Imposto de renda e contribuição social diferido 25 117.135 20.514
Lucro (prejuízo) do exercício 4.353 (40.162)
Quantidade de ações 100.070 100.070
Lucro (prejuízo) Líquido por ação (em reais) 0,04 (0,40)

2025 2024
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 4.353 (40.162)
Total do resultado abrangente do exercício 4.353 (40.162)

Nota 2025 2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 4.353 (40.162)
Ajustes de:
Depreciação e exaustão 275 358 
Resultado de controladas reconhecido pela 
equivalência patrimonial - - 
Ajuste a valor justo do café (35.075) 44.381 
Variação cambial 20 16.674 66.826 
Provisão de encargos financeiros 16 14.702 52.296 
Imposto de renda e contrib. social diferido 24 (117.135) (20.514)
Perdas (ganhos) no valor justo de 
instrumentos financeiros derivativos 145.297 68.662 
Variação nos ativos e passivos operacionais
Contas a receber de clientes 12.718 45.237 
Operações com bolsa 5.975 15.553 
Estoques 163.072 148.614 
Adiantamentos (71.777) (75.027)
Outros créditos (86.367) (6.521)
Tributos a recuperar 13.653 (4.495)
Fornecedores 115.602 (46.963)
Outras obrigações (2.906) 3.087 
Caixa aplicado nas operações 179.061 251.332 
Juros pagos 16 (4.942) (45.370)
Imposto de Renda Pago - - 
Liquidação de derivativos (a) (148.899) (124.167)
Caixa aplicado nas atividades operacionais 25.220 81.795 
Fluxo de caixa das ativid. de investimento
Aplicações títulos e valores mobiliários (373.490) (2.810.114)
Resgates títulos e valores mobiliários 376.068 2.859.604 
Aquisições de imobilizado e intangível 14 (91) (735)
Alienação de imobilizado 869 1.933 
Ganhos e Perdas em Investimentos - - 
Mútuos concedidos a partes relacionadas (7.005) - 
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de investimentos (3.649) 50.688 
Fluxo caixa das ativid. de financiamentos
Empréstimos tomados 16 32.293 385.866 
Pagamento de empréstimos 16 (38.410) (522.043)
Lucros distribuídos 17 - (450)
Caixa líquido gerado pelas atividades de 
financiamentos (6.117) (136.627)
Aumento do caixa e equivalente de caixa 15.454 (4.144)
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício 22.376 14.989 
Efeito da variação cambial sobre o caixa e 
equivalentes de caixa 22.145 (11.531)
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício 15.685 22.376 
Aumento do caixa e equivalente de caixa 15.454 (4.144)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – EXERCÍCIO 2025
Cafebras Comércio de Cafés do Brasil S.A.
Em atendimento à legislação societária e às melhores práticas de 
transparência, a Administração da Cafebras submete à apreciação de seus 
acionistas e do mercado as informações relativas às atividades sociais 
desenvolvidas, aos principais indicadores e às estratégias de gestão no 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, bem como as 
Demonstrações Financeiras acompanhadas do Parecer dos Auditores 
Independentes emitido pela RSM BRASIL AUDITORIA E CONSULTORIA 
LTDA. 1) Mensagem da Administração - O ano de 2025 manteve o 
ambiente desafiador já observado nos ciclos recentes, combinando alta 
volatilidade de preços e mudanças regulatórias relevantes na cadeia 
global do café. O mercado internacional registrou picos históricos do 
contrato C (Arabica) em fevereiro/2025 e se mantém em um prolongado 
período de backwardation (inversão de spreads de calendário na ICE), 
fenômeno associado a estoques certificados reduzidos e distorções pontuais 
no fluxo global de comércio. No Brasil, o IPCA fechou 2025 em 4,26%, 
abaixo do teto da meta contínua (4,5%), ainda que acima do centro (3%), e a 
taxa básica de juros permaneceu em patamar contracionista (15% a.a. no 
início de 2026), condicionando o custo de capital e os carregos de estoque nas 
cadeias exportadoras. O câmbio contribuiu com algum alívio na comparação 
anual: o dólar/real (PTAX) encerrou dezembro de 2025 a R$ 5,4746, 
acumulando desvalorização do dólar na ordem de ~12,38% no ano. Nesse 
contexto conturbado, a Cafebras concentrou esforços na reestruturação da 
operação, e manteve apesar da realidade difícil vigilante na gestão de riscos, 
na manutenção de relacionamentos com credores e parceiros e no reforço 
de processos de conformidade socioambiental frente aos desdobramentos 
do regulatório europeu (EUDR), cuja aplicação foi postergada para 30 de 
dezembro de 2026 (grandes e médias empresas) e 30 de junho de 2027 
(micro e pequenas), com anúncio de simplificações para a cadeia ao longo de 
2026. 2) Ambiente Macroeconômico – Brasil (2025) - • Inflação (IPCA): 
4,26% em 2025 (menor desde 2018), com dinâmica benigna no 4T e 0,33% 
em dezembro. • Juros: política monetária permaneceu restritiva; a Selic 
finalizou o ano em 15% a.a. (sinalizando início de cortes condicionados ao 
comportamento da inflação) para 12,25% até o final de 2026. • Câmbio: 
PTAX no fechamento de 31/12/2025: R$ 5,50; ano caracterizado por 
apreciação do real frente ao dólar. • Atividade (PIB): O PIB brasileiro em 
2025 cresceu 2,3% novamente impulsionado principalmente pelo 
Agronegócio demonstrando a alta dependência deste setor, BCB – relatórios 
de política monetária e projeções Focus projetam um crescimento menor em 
2026 de 1,8%. • Implicações para o setor: inflação controlada e câmbio 
mais estável reduziram parte do risco financeiro em reais, mas juros 
elevados e altas margens de garantia continuaram pressionando o capital 

de giro das tradings, sobretudo em um mercado de café com preços elevados 
e curvas invertidas, que encarecem o hedge e desestimulam carregos. 3) 
Mercado Internacional de Café (2025) - • Preços: o Arabica (ICE/NY) 
atingiu nova máxima histórica,  o pico foi registrado no dia 13/02/25 
batendo 440,85US$ /lb), refletidos por  estoques certificados baixos e 
aperto global de oferta; ao longo do 2º semestre, os preços permaneceram 
voláteis, ainda em patamares elevados para os padrões históricos, encerrando 
o ano em  348,05 US$/lb. • Estrutura de spreads: 2025 foi marcado por 
backwardation incomum e persistente (ex.: Z25/H26 > 20 c/lb; Z25/Jul26 
próximo de 50 c/lb em outubro), o que reduziu a atratividade do carrego e 
elevou o custo de proteção para posições de físico. • Estoques certificados 
ICE: variaram em níveis historicamente comprimidos (ex.: leituras em 
2025 entre ~417 mil e ~780 mil sacas), mantendo o prêmio de 
disponibilidade imediata e sustentando a inversão de spreads. • Margens & 
financiamento: em meio à volatilidade, a ICE promoveu elevação de 
margens no 1º tri/2025, reforçando o consumo de caixa para manutenção de 
hedges. • Fluxos & exportações do Brasil: embora o volume exportado 
tenha recuado ao longo de 2025 (efeito de estoques mais curtos, safra 
arábica menor e episódios tarifários), a receita cambial cresceu com preços 
médios mais altos (até nov/2025: -21% em volume no ano, +25% em receita; 
na safra 25/26, jul–nov: -21,7% em volume e +11,6% em receita). Leitura 
setorial: a combinação de preços altos, estoques apertados e spreads 
negativos (backwardation) penalizou as margens operacionais das empresas 
originadoras com necessidade de hedge contínuo e carregos, ao mesmo 
tempo em que elevou o risco de liquidez pela maior exigência de chamadas 
de margem. 4) Safra Brasil 2025/26 e fundamentos - • USDA/FAS (mai–
dez/2025): produção brasileira estimada entre 63–65 milhões de sacas 
(queda de arábica, compensada por robusta/conilon recorde), com 
exportações menores e estoques finais muito baixos. • CONAB (set–
dez/2025): 55,2–56,5 milhões de sacas (arábica ~35–36 milhões; conilon 
~20–21 milhões), confirmando bienalidade negativa no arábica e forte 
recuperação do conilon em ES/BA. Interpretação para 2026: a 
recomposição de oferta dependerá do clima e da capacidade de reconstrução 
de estoques; no curtíssimo prazo (início de 2026), observou-se correção dos 
preços do Arabica para a casa de US$ 2,80/lb, embora ainda acima da média 
histórica. 5) Regulação e Sustentabilidade (EUDR) - Em 2025, o 
regulatório europeu EUDR teve seu calendário postergado: a aplicação 
plena para grandes e médias empresas passou para 30/dez/2026 (e 30/
jun/2027 para micro/pequenas), com ajustes/simplificações em discussão 
(ex.: concentração da declaração de diligência no primeiro operador a 
colocar o produto no mercado). Embora o prazo adicional alivie a transição, 
o escopo de due diligence e a rastreabilidade geoespacial seguem como 
requisitos centrais. A Cafebras, seguindo sua política de acompanhar as boas 
práticas de mercado, continua atenta e implementando todas as medidas 
necessárias para atender as mudanças que a nova legislação impor aos 

exportadores e produtores brasileiros. 6) Desempenho e principais 
iniciativas da Cafebras em 2025 - • Embarques totais (sacas 60 kg): Em 
2026 a Cafebras embarcou 512.304 Sacas ante uma projeção de 755.502, o 
volume de 32% menor se deveu às novas condições e restrições comerciais 
além da redução de linhas de crédito para capital de giro e para hedge de suas 
operações resultantes do seu processo de Recuperação Judicial impetrado 
pela empresa no início do exercíciol. • Originação total (físico + futuros) 
(sacas): Durante o exercício de 2025 a Cafebras adquiriu um volume de 
289.282 sacas no mercado físico, bem abaixo do volume projetado dado as 
adversidades já indicadas no parágrafo anterior e realizou o menor volume de 
compras futuras desde sua fundação, totalizando um volume de apenas 
15.919 sacas. • Mix de destinos (mercado interno vs. externo): Apesar do 
menor volume de embarques, a companhia manteve os seus percentuais 
históricos de vendas sendo: 86% para o segmento de cafés comerciais e 14% 
para o mercado de cafés especiais. • Resultado do exercício: Apesar de todas 
as dificuldades enfrentadas e já amplamente divulgadas, a Cafebras encerrou 
o exercício de 2025 com um lucro líquido de R$4.35 milhões de reais, 
contrariando todas as projeções advindas das dificuldades de linhas de 
crédito, dos altos preços do café e da insuficiência de recursos para suas 
operações de hedge. • Reestruturação e governança: Em 2025 
prosseguimos, prosseguimos com reestruturação do grupo, promovendo uma 
maior integração entre as empresas do grupo, captura de sinergias, redução 
de custos fixos e padronização de processos bem como o fortalecimento da 
liderança executiva integrada. 7) Certificações, qualidade e 
sustentabilidade (2025) - A Cafebras manteve seu compromisso em 
perseguir as melhores práticas, fortalecer e garantir a rastreabilidade e maior 
transparência na cadeia, com foco em auditorias e treinamentos em boas 
práticas, segurança do trabalho e conformidade socioambiental, além de 
suporte a clientes em FDA e C-TPAT. Em 2025, a área trabalhou alinhada ao 
plano .de adequação a EUDR. Certificações mantidas/renovadas: C.A.F.E. 
Practices, 4C, Rainforest Alliance, Orgânico (BR/CE/NOP/JAS), Fair Trade 
USA, Região do Cerrado Mineiro, NQCC – Nestlé, SMETA (4 Pilares). 8) 
Atividades sociais – Instituto Café Solidário (ICS) - O ICS, com sede em 
Buritizeiro/MG (Cerrado Mineiro), seguiu como plataforma central de 
impacto e ações sociais da Cafebras, com apoio financeiro das empresas e de 
parceiros locais. o ICS é mantido basicamente pelas empresas do grupo: Ally 
Coffee, Atlântica Coffee e Cafebras. O Instituto conta também com o apoio de 
outras empresas da família Tavares como o Armazéns Gerais Leste de Minas 
além de outros colaboradores e parceiros das nossas empresas. O relatório 
completo, com informações sobre as atividades do Instituto no ano de 2025 
pode ser verificado no link a seguir: https://drive.google.com/
file/d/1KqDeKJk0DEkesBLRpLmDuDKpxIlCwAMj/view?usp=sharin - 
Caso também seja de interesse conhecerem o trabalho desenvolvido pelo ICS, 
gentileza acessar seu site: www.institutocafesolidario.org.br ou ainda suas 
redes sociais. 9) Perspectivas e metas para 2026 - Cenário: embora 2025 

tenha sido um ano de problemas de ofertas, esta situação aparentemente se 
manterá no primeiro semestre, a normalização do mercado no que tange aos 
problemas dos spreads invertidos dependerá da recomposição dos estoques 
certificados, quanto ao problema de ofertas a normalização poderá ocorrer no 
segundo semestre devido às boas condições climáticas e a perspectiva de uma 
excelente safra brasileira para 2026/2027. Entretanto teremos outros desafios 
neste exercício como: Regulação: Sabemos que o foco do setor recai em 2026 
sobre a implementação do EUDR até dez/2026, incluindo sistemas de dados, 
georreferenciamento e controles de due diligence o que demandará um 
trabalho árduo de estreitamento de laços com parceiros estratégicos tanto na 
origem como no destino. Além das questões macroeconômicas, dentre elas as 
citadas nestes dois últimos parágrafos, na Cafebras as dificuldades serão 
maiores pelo fato de ainda estarmos negociando com credores e buscando 
caminhos para aprovação da Recuperação Judicial. Para fazer frente a esta 
realidade e ainda com muitas questões sendo trabalhadas indicaremos abaixo as 
principais diretrizes desta administração: Diretrizes da Administração para 
2026: 1.Liquidez e estrutura de capital: continuar a equalização de passivos 
e a otimização do capital de giro, buscar desenvolver novos parceiros para 
financiamento da nossa operação e gestão de risco, primando por melhores 
condições de prazos e custos; 2. Operação ajustada ao ciclo: calibrar estrutura 
física necessária mediante o trabalho de reestruturação e volumes de originação, 
embarques e estoques à nossa nova realidade financeira e continuar primando 
gestão pela gestão responsável de riscos, levando em consideração o contexto 
atual de spreads invertidos e custo financeiro, ou seja, buscar o máximo de 
eficiência da operação para promover o maior giro de estoques, através de boa 
gestão financeira, de originação e, obviamente também vendas. Projetamos para 
o ano embarcar em torno de 482.000 sacas, sendo deste volume 10% para o 
segmento de cafés diferenciados; 3. Conformidade EUDR: consolidar a cadeia 
de suprimento, reforçando a relação e negociação com produtores estratégicos, 
suas associações e cooperativas garantindo as trilhas de rastreabilidade, 
promovendo treinamentos e auditorias e dando o suporte necessário a estes no 
cumprimento dos requisitos estabelecidos pelas certificações e pelas normas 
impostas pela União Europeia; 4. Clientes e diferenciais competitivos: manter 
proximidade e capilaridade na originação regional, com ênfase em qualidade, 
pontualidade e segurança, ou seja, ampliar nossa originação direta 
fortalecendo nosso relacionamento com os cafeicultores parceiros nas diversas 
regiões de atuação; 5. Sustentabilidade e social: Manter o apoio ao Instituto 
Café Solidário buscando novos parceiros neste grandioso projeto, manter e 
ampliar nossas ações no campo ambiental com movimentos alinhadas às 
melhores práticas do mercado. 10) Agradecimentos - Mesmo diante dos 
desafios, seguimos convictos de que ética, seriedade, dedicação e qualidade 
sustentam nossa trajetória. Agradecemos a colaboradores, produtores, 
clientes, instituições financeiras e parceiros pelo apoio em 2025 e renovamos 
nosso compromisso com a criação de valor sustentável em 2026.

Geraldo Eustáquio Miranda - Diretor Geral

HELICÓPTEROS DO BRASIL S.A. 
- HELIBRAS

CNPJ/MF n.º 20.367.629/0001-81 
NIRE 31.300.052.184

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Conselho de Administração da Helicópteros do 
Brasil S.A. - Helibras (‘’Companhia’’), convoca os 
acionistas para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, a se realizar em primeira convocação no 
dia 24 de abril de 2026, às 14 horas, presencialmente 
na filial da Companhia, localizada na Avenida 
Santos Dumont, 1979 – Setor C – Lote 03, Santana, 
Aeroporto Campo de Marte, na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, e por videoconferência, 
a fim de deliberar sobre as matérias contidas 
na ordem do dia abaixo. Ordem do Dia: 1. 
Tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar o relatório da administração e as 
demonstrações financeiras referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2025; 2. 
Deliberar sobre a destinação dos resultados da 
Companhia referentes ao exercício social findo 
em 31 de dezembro de 2025; e 3. Deliberar sobre 
a remuneração global dos administradores para o 
exercício social de 2026. Os acionistas interessados 
em ingressar na reunião através de videoconferência 
deverão requerer o link de acesso através do e-mail 
andressa.timossi@airbus.com. 

Itajubá/MG, 15 de abril de 2026. 
Alberto Duek

Presidente do Conselho de Administração
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